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    Introdução




    Quando economistas são chamados de “influentes”, normalmente é porque mudaram a forma como outros economistas pensam. Por esse critério, Milton Friedman foi um dos economistas mais influentes de todos os tempos. Ele revolucionou a forma como os economistas pensam sobre consumo, moeda, política de estabilização e desemprego. Demonstrou o poder de se comprometer com algumas premissas simples sobre o desenvolvimento humano e, então, perseguir implacavelmente suas implicações lógicas. Desenvolveu e ensinou novas formas de interpretar dados, testando suas teorias por sua capacidade de explicar muitos fenômenos diferentes. Suas conquistas foram espetaculares, e suas técnicas, amplamente emuladas.




    Em muitos casos, os métodos de Friedman inspiraram a criação de subcampos inteiramente novos, incluindo a análise econômica do direito, a abordagem quantitativa da história econômica, a economia do crime, a economia das relações familiares e a análise econômica das finanças — o que fez vários de seus discípulos ganhadores do Prêmio Nobel.




    Mas a influência de Friedman foi além dos economistas. Para o público em geral, ele foi o principal defensor da liberdade econômica e pessoal no mundo. Através de seus escritos e aparições na mídia, educou milhões de pessoas sobre como os mercados funcionam e por que os governos frequentemente falham. Ele restaurou a respeitabilidade de noções do liberalismo clássico que tinham caído em descrédito, não com propaganda barata, mas por meio de um debate sincero e profundo dessas ideias.




    E ele influenciou legisladores. Nos Estados Unidos, ajudou a pôr fim no alistamento militar, a ampliar a escolha educacional e a mudar o ambiente regulatório. Internacionalmente, hoje quase todos os bancos centrais do mundo seguem políticas baseadas nos insights e recomendações de Friedman (atualizados, é claro, às circunstâncias atuais), tornando o mundo mais rico, estável e, em grande parte, livre dos erros desastrosos de política que costumavam ser rotina. Quando a União Soviética caiu, os escritos de Friedman inspiraram a criação de novas instituições em antigos países comunistas, e os que adotaram esse curso de ação foram recompensados com prosperidade e liberdade.




    Após um flerte inicial com a estatística (onde desenvolveu o “teste de Friedman” para interpretar discordâncias entre juízes em uma competição de skate, por exemplo), Friedman passou a estudar economia, e em 1946 escreveu uma dissertação de doutorado que tratava, entre outras coisas, dos efeitos do licenciamento ocupacional, um tema que abordava com frequência. No ano seguinte, aceitou um cargo na Universidade de Chicago, onde realizou grande parte de seu trabalho acadêmico sobre comportamento de consumo, teoria monetária e história monetária, servindo como um líder intelectual incontestável do Departamento de Economia por 30 anos. Em 1976, recebeu o Prêmio Nobel.




    O público se familiarizou com o pensamento de Friedman através de seu best-seller Capitalismo e Liberdade, de suas mais de 300 colunas na revista Newsweek e de sua assessoria crescente a legisladores. Após se aposentar em 1977, Friedman se transferiu para o Hoover Institution na Universidade de Stanford e, em colaboração com sua esposa, Rose, e o produtor de televisão Robert Chitester, criou a série de televisão Free to Choose e um livro complementar de mesmo nome. Tanto a série de TV como o livro atraíram grandes audiências e consolidaram a fama mundial de Friedman. Diversos líderes do Leste Europeu citaram Free to Choose como a principal inspiração de suas novas políticas econômicas após a queda da União Soviética.




    Seriam necessários milhares de volumes para fazer justiça às contribuições extraordinárias de Friedman à teoria econômica, prática econômica, política econômica e educação econômica. Os breves capítulos que seguem fornecem uma visão geral do que esses volumes poderiam conter.
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    A hipótese da renda permanente




    Suponha que você acredite que a economia se encontra estagnada porque as pessoas não estão gastando o suficiente. Como fazê-las abrir suas carteiras?




    Primeiro, analise alguns dados. Você logo descobrirá que o gasto tem forte correlação com a renda. Está bem documentado que se em um determinado ano Alice tiver uma renda superior à de Bob em US$ 1, gastará em média US$ 0,90 a mais que ele.1




    A-há! Problema resolvido! Se você deseja que as pessoas gastem mais, deve começar aumentando seus salários. Encoraje o governo a contratar Alice aumentando seu salário em US$ 1. Ela gastará US$ 0,90 a mais — e isso é só o começo. Se ela gastar esses US$ 0,90 em um frigorífico, em um salão de beleza ou em uma cervejaria artesanal, então, o açougueiro, a cabeleireira ou o cervejeiro obterá US$ 0,90 a mais e, provavelmente, gastará 90% disso, aumentando a renda de outra pessoa no processo. No fim das contas, US$ 1 a mais gasto pelo governo pode aumentar o gasto total (e a renda total) em US$ 10 ou mais.




    Essa é a história do chamado “multiplicador keynesiano”. No passado, quase todos os economistas consideravam-no a base de uma boa política econômica.




    Aqui está o problema:




    De fato, a renda tem forte correlação com o gasto. Mas correlação não é causalidade. Quando Alice recebe US$ 1 a mais que Bob, normalmente gasta US$ 0,90 mais que ele. No entanto, sua renda atual não é a causa desse gasto. Em vez disso, ela gasta mais que ele (na maioria dos casos) porque espera continuar ganhando mais que ele por muitos anos.




    Via de regra, as pessoas ajustam seus gastos com base não em sua renda atual, mas em sua renda permanente — isto é, nos rendimentos esperados ao longo de sua vida.2




    Agora, se Alice recebe um aumento anual de US$ 1 de seu empregador, é provável que ela acredite — corretamente! — que o aumento será permanente. É por isso que ela gasta mais, e é por isso que os dados mostram que rendas maiores normalmente levam a gastos maiores. Se, ao contrário, Alice recebe um aumento anual de US$ 1 de um governo que decidiu temporariamente elevar seus gastos, ela provavelmente preferirá poupar boa parte desse valor para quando seu salário voltar ao normal. O ciclo de gasto que chamamos de multiplicador keynesiano nunca se materializa.




    Sem problemas. Talvez a solução seja o governo contratar Alice aumentando permanentemente seu salário em US$ 1 ao ano. Faz sentido até você pensar de onde o governo tirará esse US$ 1 anualmente:




     




    

      	O governo poderia aumentar os impostos de Bob em US$ 1 ao ano. Isso iria aumentar o consumo de Alice, mas reduziria o de Bob. Se o que se pretende é elevar o gasto total, essa medida não gera efeito algum.




      	O governo poderia tomar emprestado US$ 1 de Bob anualmente. Mas, cedo ou tarde, Bob desejará ser reembolsado, ponto em que o governo terá de aumentar os impostos de Charles para obter o dinheiro. Nesse momento, Charles passa a gastar menos. E pior, se ele acompanhar as notícias, provavelmente perceberá que o governo está endividado, que os impostos tendem a subir no futuro e que sua própria renda permanente será impactada, o que o faz reduzir seus gastos imediatamente.


    




     




    Então, aí está o problema. Se você deseja que Alice gaste mais, precisa aumentar sua renda permanente, e não apenas sua renda atual. Mas o governo não pode aumentar a renda permanente dela sem reduzir a renda permanente de Bob ou Charles na mesma proporção, o que condena todo o plano ao fracasso.3




    Essa é uma consequência da hipótese da renda permanente. Mais precisamente, Friedman postula que:




     




    

      	Se sua renda permanente aumentar em, digamos, US$ 100 ao ano, você normalmente elevará seu gasto anual em um valor muito próximo a isso.4





      	Se sua renda não permanente aumentar ou diminuir em US$ 100 num determinado ano (devido a um bônus no trabalho, a uma carteira perdida, a um prêmio na loteria ou a gastos médicos), você fará apenas um pequeno ajuste em seu gasto atual.


    




     




    Se Alice ganha US$ 100 a mais que Bob, então (para uma Alice média e um Bob médio), é quase sempre porque a renda permanente dela excede a dele em US$ 90, e a renda não permanente dela excede a dele em US$ 10. Portanto, já que apenas sua renda permanente afeta seu gasto, ela gasta mais que ele aproximadamente US$ 90.5




    Assim, é muito fácil para um economista observar que, quando Alice ganha US$ 100 a mais que Bob, ela gasta US$ 90 a mais que ele — enquanto permanece totalmente alheio ao que está por trás desses números. Em particular, ele pode facilmente cometer o erro de acreditar que um aumento de US$ 100 da renda não permanente pode levar a um aumento de US$ 90 nos gastos. Mas essa inferência, que permeia a teoria do multiplicador keynesiano, está errada.




    Isso parece fazer muito sentido. Se Alice e Bob ganham US$ 1 mil por semana, suas rendas permanentes são idênticas. Mas se ela recebe nas sextas, enquanto ele nas quartas, a renda dela na sexta é de US$ 1 mil, enquanto a dele é US$ 0. Se o gasto realmente dependesse da renda (diária), esperaríamos ver toda sexta-feira Alice comendo churrasco e Bob comendo migalhas (e o inverso nas quartas). É só porque o gasto depende realmente da renda permanente que ambos vivem igualmente bem todos os dias.




    A hipótese da renda permanente também resolve um mistério que atormentou os economistas por muito tempo. Se Alice recebe US$ 20 mil a mais que seu vizinho Bob, ela normalmente gasta US$ 18 mil a mais que ele. Mas se Alice recebe US$ 20 mil a mais do que seu avô recebia na sua idade, ela normalmente gasta mais que ele quase o total de US$ 20 mil. (Vemos isso nos dados do mundo real). O que explica a diferença?




    Resposta: quando Alice recebe mais que Bob, em geral é porque ela está tendo um ano excepcionalmente bom, que não costuma se repetir. Então, se ela recebe US$ 20 mil a mais que Bob, esperará receber apenas US$ 18 mil a mais que ele no futuro, e aumenta seu gasto nesse valor.




    Mas quando Alice recebe mais que seu avô, é provável que seja porque os tempos mudaram. Essa é uma condição permanente. Ela espera seguir ganhando mais que ele quase no mesmo valor, e gasta de acordo.




    Assim, a hipótese de renda permanente é muito relevadora. Ainda persiste a dúvida de se ela é ou não verdadeira. Friedman propôs diversos testes. Por exemplo: a renda dos agricultores depende muito do mercado e das condições climáticas (isso era especialmente verdade na época de Friedman, quando os agricultores não se protegiam contra oscilações inesperadas nos preços em mercados futuros). A renda dos trabalhadores das fábricas é muito mais previsível. Então, um aumento repentino na renda de Frank, o agricultor, tende a ser mais temporária, ao passo que um aumento na renda de Mary, a maquinista, tende a ser permanente (talvez ela tenha sido promovida!). Portanto, deveríamos (em média, é claro) ver maquinistas com picos de renda elevar mais seus gastos que agricultores na mesma situação. Os dados do mundo real confirmam essa previsão.




    Friedman conduziu muitos testes, comparando não só agricultores e maquinistas, mas suecos e ingleses, negros e brancos, jovens e idosos etc. Em todos os casos, os resultados são consistentes com a hipótese da renda permanente. Então, embora Friedman reconhecesse que nenhum teste simples pode ser considerado uma prova definitiva, argumentava que o peso de todos esses testes reunidos estava próximo de ser definitivo.6 De modo geral, todos os economistas concordam.




    De fato, hoje praticamente todos os economistas consideram a hipótese da renda permanente ou alguma variação dela como quase óbvia a ponto de ser difícil imaginar uma época em que precisou ser descoberta.7 Mas já houve um tempo assim. Antes de Friedman, uma série de ótimas economistas — incluindo Rose Director (posteriormente, Rose Director Friedman), Dorothy Brady e a notável Margaret Reid — desenvolveu técnicas indispensáveis para a análise e interpretação dos dados de despesas das famílias. Friedman sempre reconheceu graciosamente sua dívida para com elas. No entanto, ele foi o primeiro a vislumbrar as teorias econômicas da renda permanente, a confrontar sua hipótese com uma análise meticulosa dos dados, a discutir as implicações políticas e a submetê-las ao devido contexto histórico, explicando como complementam, expandem e, às vezes, suplantam o trabalho de seus predecessores. A hipótese da renda permanente encabeçou a lista das realizações de Friedman, produzida pelo comitê, que o credenciaram para o Nobel.




    




    




    




    

      

        1. Utilizo o exemplo dos US$ 0,90 em todo o capítulo. Pode-se discutir se o número exato está um pouco abaixo ou acima disso, mas não faz diferença aqui.


      




      

        2. Digo sempre a meus alunos de faculdade que é por isso que economistas normalmente têm carros, enquanto filósofos não, mesmo que suas rendas atuais sejam praticamente idênticas: economistas esperam estar empregados no futuro.
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